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1. Introdução
Perante o princípio da necessidade de desenvolvimento profissi-
onal contínuo, a Internet e as novas tecnologias de comunica-
ção oferecem oportunidades aos professores, e a outros agen-
tes educativos, para colaborarem com os seus pares na constru-
ção de novos conhecimentos, aprenderem sobre novos recur-
sos e desenvolverem estratégias que melhorem e atualizem as 
suas práticas pedagógicas.

A Conferência Online de Informática Educacional (COIED) reali-
zada inteiramente online, teve a duração de duas semanas. Du-
rante o período de 8 a 19 de outubro de 2012, foram realizadas 
nove Webconferences e três sessões no Mundo Virtual Second 
Life, com oradores convidados. Realizaram-se ainda oito apre-
sentações de Artigos de Investigação e oito apresentações de 
Boas Práticas, selecionadas de entre os trabalhos submetidos 
pelos participantes.

É uma iniciativa pioneira em Portugal que nasceu no âmbito do 
Mestrado em Ciências da Educação - especialização em Infor-
mática Educacional, da Universidade Católica Portuguesa. O 
sucesso alcançado em 2011 deu-nos alento para dar continuida-
de a este projeto.

Com este evento pretendemos contribuir para a reflexão sobre 
o desenvolvimento profissional dos professores e outros agen-
tes educativos, nomeadamente, através das oportunidades ofe-
recidas pelas TIC, assim como analisar e dar a conhecer boas 
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práticas de utilização das TIC em contextos de ensino e aprendi-
zagem.

A COIEd 2012 tem como tema geral orientador Contextos de 
Aprendizagem em Ambiente Digital, subdividindo-se nos se-
guintes subtemas:

- Mobile Learning;

- Learning Games;

- Realidade aumentada;

- E-Portfólios;

- Comunidades de prática (desenvolvimento profissional 
dos professores);

- Multimédia educativa;

- Recursos Educativos Digitais;

- User Generated Contents;

- Digital story telling;

- Inclusão e exclusão digital - as redes sociais como espa-
ços de aprendizagem;

- Mundos virtuais;

- Personal Learning Environments.

2. Objetivos
A Conferência Online de Informática Educacional pretende reu-

nir professores de todos os níveis de ensino, interessados no 
desenvolvimento do conhecimento e na partilha de experiências 
no âmbito da utilização das Tecnologias de Informação e Comu-
nicação (TIC) nos processos de ensino e de aprendizagem, enri-
quecendo as experiências nos contextos de trabalho e de apren-
dizagem formal e informal.

Pretende-se ainda dar a conhecer algumas tecnologias da Web 
2.0 e discutir sobre o seu potencial educativo nos contextos de 
ensino e de aprendizagem.

Esta conferência oferece aos professores e formadores a oportu-
nidade de colaborarem com os seus pares na construção de no-
vos conhecimentos e aprenderem sobre novos recursos, contri-
buindo para a sensibilização e promoção da aprendizagem infor-
mal através da otimização das TIC.

Sendo que a literatura científica tem apontado o trabalho colabo-
rativo como uma estratégia em ascensão para o desenvolvimen-
to profissional, esta conferência pretende promover, entre os pro-
fessores e outros agentes educativos, a atualização de conheci-
mentos e a partilha de experiências e de práticas pedagógicas 
com as TIC.

Objetivos gerais da Conferência:
- Refletir sobre o papel do professor/profissional da educa-

ção face às exigências do séc. XXI e à necessidade de 
formação ao longo da vida;

- Refletir, analisar e partilhar boas práticas da integração 
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das TIC na educação, assim como na formação contínua 
dos professores;

- Facilitar o trabalho em rede e a partilha de experiência e 
conhecimentos entre os inscritos através de diferentes 
tecnologias.
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Resumo
Este artigo apresenta o proces-
so de planeamento e execu-
ção de um projeto para uma 
revista júnior de investigação, 
suportada por um sistema de 
edição eletrónica – o Open 
Journal System –, integrado 
numa investigação realizada 
no âmbito do Mestrado em Tecnologias da Informação e Comu-
nicação na Educação e Formação. A revista, que se encontra 
disponível online em www.adolesciencia.ipb.pt, está direcionada 
para a publicação de trabalhos realizados por alunos do 3º ciclo 
e secundário e a sua execução prevê um trabalho conjunto de 
docentes de estabelecimentos de ensino superior e não superi-
or que assegurarão o acompanhamento dos alunos e o proces-
so de revisão dos trabalhos. O projeto, orientado pela metodolo-
gia de desenvolvimento, foi estruturado em função de três di-
mensões estratégicas - tecnológica, promocional e orientadora 
– cujos objetivos e procedimentos são expostos neste trabalho.

Palavras-chave: literacia, revista júnior de investigação, sistema 
de edição eletrónica, artigos científicos.
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1. Introdução
Este artigo está estruturado em três partes. Nesta primeira par-
te, apresentam-se os motivos que despoletaram o início deste 
projeto, os conceitos fundamentais a ele associados, bem como 
a arquitetura e a metodologia que o suportaram. Na segunda, 
especifica-se a planificação do projeto e dos instrumentos de re-
colha de dados e, na terceira, referem-se as expectativas cria-
das com a sua conceção.

1.1. Enquadramento e justificação do projeto
A revisão de literatura efetuada mostrou que era necessário en-
volver os jovens em precursos de investigação que os ajudas-
sem a consolidar conhecimentos e a desenvolver diversas com-
petências essenciais na sociedade contemporânea.

1.1.1. Literacia
A literacia é perspetivada de forma abrangente pelo Programa 
Internacional de Avaliação de Alunos (PISA) como a capacidade 
de os alunos aplicarem o conhecimento obtido em situações da 
vida real, analisarem, refletirem e comunicarem de forma efetiva 
quando colocam, resolvem e interpretam problemas em situa-
ções variadas (OECD, 2010, p. 21), abrangendo a escrita e a lei-
tura, a ciência e a informação, entre outras.

A escrita é uma atividade fundamental na estruturação do pensa-
mento e na consolidação de aprendizagens efetuadas (Carva-

lho, 2011), que oferece grandes dificuldades aos alunos em to-
dos os níveis de ensino, que tendem a reproduzir o que leem 
em vez de o integrarem no seu universo de conhecimentos e 
produzirem novo conhecimento. É uma atividade complexa que 
exige o domínio de diversos processos cognitivos que vão des-
de a planificação do texto, à identificação e utilização da estrutu-
ra e discursos exigidos pela tipologia em causa, ao domínio de 
mecanismos de coesão, coerência e progressão textuais. Mas 
exige também uma boa proficiência ao nível da leitura e da sele-
ção e avaliação da informação disponível.

A sua importância decorre do seu papel na construção do conhe-
cimento individual, mas também da sua dimensão social, associ-
ada à divulgação do conhecimento produzido. Neste caso, envol-
ve também a relação com o conhecimento produzido por outros 
e o respeito pelo contributo que estes forneceram, evidenciado 
numa correta referenciação bibliográfica.

1.1.2. Revistas científicas
Uma revista científica pode ser definida como uma publicação 
“que apresenta trabalhos que descrevem resultados de pesqui-
sa científica, que foram submetidos a revisão anónima e que é 
publicada regularmente” (Björk & Bloomstrand, 2008). Constitui 
um meio de produção e divulgação de conhecimento científico, 
por excelência, e o seu estatuto depende fortemente do proces-
so de arbitragem inerente à revisão dos artigos. Representa, por 
isso, uma oportunidade de divulgação de conhecimento e consa-
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gração daqueles que veem aprovado o trabalho submetido, 
após ter sido sujeito a esse processo de revisão.

Tradicionalmente associada ao meio científico académico, o seu 
âmbito alargou-se nos últimos anos, no estrangeiro, tendo surgi-
do algumas revistas destinadas à publicação de trabalhos reali-
zados por alunos ainda não graduados (Ware & Burns, 2008) e 
até para alunos dos 12 aos 18 anos, como ilustram projetos 
como Canadian Young Scientists Journal e Young Scientist Jour-
nal, sobretudo devido à consciência da importância de envolver 
os jovens num processo de investigação e de escrita para con-
solidação e divulgação do conhecimento produzido. A constata-
ção de que os jovens do 3º ciclo e do secundário têm dificulda-
des em compreender e construir textos explicativos que possu-
am um discurso rigoroso de teor científico (Sousa, 2011; Serrão, 
Ferreira, & Sousa, 2010) alerta para a necessidade de os envol-
ver em processos de investigação de complexidade ajustada à 
sua idade, que impliquem uma leitura profunda e culminam com 
a divulgação desse conhecimento por escrito, num discurso rigo-
roso, que evidencie um raciocínio lógico e que respeite as re-
gras inerentes a esse texto.

Esta oportunidade surge hoje facilitada pela possibilidade de pro-
duzir edições digitais que reduzem consideravelmente os custos 
inerentes às publicações em papel e permitem, além disso, uma 
disseminação rápida e abrangente, a opção por diversos forma-
tos de publicação e, ainda, a análise do seu impacto e de cada 
trabalho nela existente.

1.1.3. Open Journal system
Entre os sistemas de edição digital disponíveis encontra-se o 
Open Journal System, com mais de uma década de existência, 
integrado no Public Knowledge Project, projeto suportado por 
uma parceria entre diversas instituições - Simon Fraser Univer-
sity Library, the School of Education at Stanford University, 
the Canadian Centre for Studies in Publishing at Simon Fraser 
University, the University of Pittsburgh, and the California Digital 
Library (Public Knowledge project, n.d.). É um sistema open 
source, disponibilizado também em português, que comporta 
um processo editorial com arbitragem cega. Tem com um grau 
de configuração razoável e é instalado e controlado localmente.

Considerou-se, portanto, que o sistema se poderia adequar a 
um projeto editorial júnior de cariz científico disponibilizado onli-
ne e que este projeto poderia ser um importante incentivo ao 
desenvolvimento das diversas competências dos jovens (Figura 
1).
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Figura 1 - Revista científica, projeto aglutinador

1.2. Arquitetura do projeto
O projeto foi estruturado em função de três linhas estratégicas a 
partir das quais se definiram percursos de atuação com vista à 
consecução dos objetivos estabelecidos (Figura 2).

Figura 2 - Dimensões estratégicas do projeto

1.3. Opções metodológicas
O estudo foi norteado essencialmente pela metodologia de des-
envolvimento, que tem como objetivo específico fornecer ideias, 
sugestões e percursos que otimizem a intervenção a desenvol-
ver e criar, articular e testar princípios. Adequa-se, portanto, a 
situações que pressupõem a conceção, desenvolvimento e avali-
ação de projetos ou, simplesmente, de processos. As conclu-
sões do estudo não são generalizáveis, já que são específicas 
do contexto em que ocorrem, mas poderão permitir a apresenta-
ção de melhorias, de condições que potenciem o seu sucesso, 
e a avaliação e impacto do mesmo (Akker, 1999). Esta metodolo-
gia permite, ainda, na fase de avaliação, que os relatórios pos-
sam configurar-se como estudos de caso (Richey, Klein, & Nel-
son, 2004).

Assim, partindo da análise de objetos existentes – jornais escola-
res, revistas científicas, sistemas de edição eletrónica -, dese-
nhou-se um novo objeto – revista júnior de investigação suporta-
da por sistema de edição eletrónica -, que foi testado e reformu-
lado antes de implementado e configurado de forma definitiva e 
será reajustado após a publicação da primeira edição.

2. Estruturação do projeto
Em função das linhas estratégicas definidas, especificaram-se 
os procedimentos que conduziram à implementação, ao desen-

186



volvimento e avaliação do projeto e do processo.

Num primeiro momento, estruturou-se globalmente o projeto, o 
que implicou a realização das atividades apresentadas no ponto 
1 da Figura 3.

2.1. Estratégica tecnológica
Para selecionar o sistema de edição eletrónica, definiram-se os 
critérios gerais e específicos, entre os quais se destacam ser 
open source e ter a opção de português como linguagem, possu-
ir a possibilidade de revisão cega e permitir múltiplos perfis, ser 
fácil de instalar e fiável.

Desenhou-se o processo editorial e especificaram-se as quatro 
fases que o constituem - submissão, revisão, edição e publica-
ção – equacionando os intervenientes e os procedimentos a efe-
tuar em cada uma delas. Efetuada a seleção, instalou-se e confi-
gurou-se o sistema provisoriamente para ser testado. Findo este 
período e cumpridas as formalidades que permitiam iniciar o pro-
jeto, implementou-se definitivamente o sistema e carregaram-se 
todos os dados necessários ao desenvolvimento do processo – 
regulamento da revista, normas e políticas editoriais, constitui-
ção e discriminação dos elementos da equipa editorial, bolsa de 
revisores, secções e tipologia dos trabalhos, mensagens auto-
máticas, perfis e respetivas funções e ainda todos os documen-
tos criados no sentido de orientar e regular o trabalho que serão 
especificados em seguida.

2.2. Estratégia de promoção e mobilização
Percecionados os constrangimentos à participação no projeto - 
dispersão das escolas; falha de comunicação que conduz ao 
desconhecimento de projetos; desinteresse por atividades extra-
curriculares; grau de dificuldade do trabalho proposto aos alu-
nos, cujas regras e discurso se constituíam como novidade; ten-
dência para leitura e raciocínios superficiais e, por vezes, pouco 
originais – considerou-se importante acompanhar as estratégias 
de promoção habituais – construção de cartaz e divulgação por 
correio eletrónico – de um guião síntese do projeto, de divulga-
ção através da rede de bibliotecas escolares e das redes soci-
ais, criando a página da revista AdolesCiência, e da mobilização 
de docentes para integrarem o conselho editorial, procurando 
aproximá-los do projeto e estreitar a distância entre os destinatá-
rios principais – alunos – e a direção da revista.
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Figura 3 - Planeamento do Projeto – especificação de procedimentos

2.3. Estratégia de orientação e regulação
A exigência e o desconhecimento das características do traba-
lho pretendido, a incidência do plágio nos meios académicos, a 
crescente tendência para abordagens pouco fundamentadas e 
profundas foram riscos que se considerou necessário acautelar 
e que determinaram a necessidade de mobilizar docentes que 
orientassem alunos durante todo o percurso até à publicação do 
trabalho e a produção de documentos de orientação e regula-
ção desse trabalho.

Começou-se por propor um percurso de trabalho desde a planifi-
cação, à pesquisa, redação e revisão, no qual se sugeria a con-
sulta e utilização dos documentos criados com o objetivo de 
apoiar, orientar e regular o trabalho, que estão discriminados no 
ponto 4.1. da Figura 3.

Relativamente à avaliação do processo, criaram-se mecanismos 
que permitissem a obtenção de dados de várias fontes, como 
especificado no ponto 4.2. da Figura 3.

3. Conclusão
Com o percurso delineado pretendeu-se que os utilizadores fos-
sem capazes de utilizar o sistema e que este fosse um elemen-
to facilitador do desenvolvimento do projeto, que as escolas to-
massem conhecimento da revista e que os alunos se envolves-
sem na produção de trabalhos, conscientes de que associada 
ao processo de avaliação que determina a publicação do traba-
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lho está a vontade de que o percurso efetuado tenha sido de 
aprendizagem – intenção que conduziu aos procedimentos to-
mados e aos documentos criados. Os resultados superaram as 
expectativas iniciais e podem ser constatados não só na primei-
ra edição da revista, mas também nas conclusões do estudo de 
caso da dissertação que avaliou este projeto (Lopes, 2012).
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